
associações representativas 
das comunidades. Elas de-
vam coletar, no mínimo, três 
orçamentos e optar pelo me-
nor preço e garantia de en-
trega no local da obra. O 
construtor das casas é esco-
lhido, em assembléia, pelos 
comunitários. O Incra repas-
sa os recursos após fiscaliza-
ção da entrega do material 
e, posteriormente, da obra.  

A casa - Além da compra do 
material, as comunidades 
negociam a construção das 
casas com o recurso a que 
tem direito. Cada unidade 
habitacional tem, no míni-
mo, 42 metros quadrados. O 
modelo pode ser definido 
pela própria comunidade.  

A Resex - Unidade de conser-
vação criada em outubro de 
2003 que possui 647.610 
hectares. Na área, existem 
2.805 famílias reconhecidas 
pelo Incra como clientes 
de reforma agrária.  

O Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma 
Agrária (Incra) está desti-
nando 900 casas populares 
para a Reserva Extrativista 
Tapajós-Arapiuns, benefi-
ciando famílias dos muni-
cípios de Santarém e Avei-
ro. Esta é a maior ação na 
área de habitação da Su-
perintendência do órgão 
em Santarém. O investi-
mento total corresponde a 
R$ 5,6 milhões.  

Cerca de 30 comunidades 
da Resex Tapajós-Arapiuns 
serão atendidas pelo cré-
dito instalação, na modali-
dade aquisição de material 
de construção. Destas, em 
quatro as obras já inicia-
ram: Uquena, Muratuba, 
Mirixituba e Samaúma. As 
demais estão em fase de 
recebimento dos produtos 
adquiridos. 

“Antes deste projeto che-
gar, as famílias da Resex 
viviam em casas de palha. 
Era uma situação muito 

precária. Quem já recebeu 
uma casa ou vai receber, 
está muito feliz, já que os 
moradores não possuem 
condições de comprar uma 
de alvenaria”, relata Gil-
berto Pereira, presidente 
da Associação de Morado-

res da comunidade Anumã, 
em Santarém. Ele acres-
centa que, em casas de 
palha, as famílias se sujei-
tavam a situações de ris-
co. “Várias pessoas foram 
picadas por aranhas, cen-
topéias e cobras”, informa 
Pereira. 

O recurso - Cada família 
recebe o equivalente a R$ 
7 mil em produtos como 
telhas, tijolos e madeira 
para erguer a casa. Os for-
necedores do material são 
definidos através de con-
sulta de preço feita pelas 
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900 casas na Resex Tapajós-Arapiuns 
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+  Notícia  

Cerca de 110 famílias 
clientes de reforma agrá-
ria foram beneficiadas, na 
primeira semana deste 
mês, com mais uma etapa 
da ação de habitação em 
curso na Resex Tapajós-
Arapiuns. Técnicos do 
Incra acompanharam a 
entrega de material de 
construção a 41 famílias e 
a assinatura de contratos 
com outras 66 famílias 
para a aquisição de pro-
dutos a serem destinados 
a casas populares.   

——————————- 

Foram beneficiadas as 
comunidades de Surucuá, 
Cabeceira do Amorim e 
Enseada do Amorim, em 
Santarém. A primeira já 
conta com parte do ma-
terial de construção e as 
demais, com a assinatura 
de contratos, irão iniciar 
o processo de definição 
da empresa fornecedora.  

———————————

———————————

———————————

———————————

———————————

———————————

———————————

———————————

———————————

———————————
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O Incra varreu mais de 1 mi-
lhão de hectares da Amazônia 
em um mês. No início de a-
gosto, completou a gleba Cu-
ruá, um dos oito focos da ope-
ração fundiária no perímetro 
da BR-163. Até dezembro, 
terá varrido os 3 milhões de 
hectares previstos para esta 
ação. A expectativa é regula-
rizar 3 mil imóveis em quatro 
grandes municípios do Pará – 
Novo Progresso, Altamira, 
Trairão e Itaituba. 

Nesta primeira fase, o Incra 
fez o levantamento ocupacio-
nal de 1.111 imóveis. Mais de 
800 só na gleba Curuá. Isso 
significa entrar na posse, con-

versar com as famílias, che-
car se há algum tipo de do-
cumentação da terra e há 
quanto tempo moram ali. 

Os paranaenses Ana e João 
Oderdenge estão há 30 anos 
no município de Novo Pro-
gresso. O casal foi um dos 
posseiros visitados pelo In-
cra. Dona Ana e seu João 
vão receber o título definiti-
vo da terra e ampliar a pro-
dução de leite e mel. 
“Vamos adquirir mais vacas lei-
teiras e colméias”, afirma seu  
João.  

A gleba Curuaés tem 1,9 milhão 
de hectares e lá também já está 
terminando o levantamento ocu-

pacional.  Faltam 25% dos 556 
mil hectares em que o Incra 
precisa entrar. O restante são 
áreas já destinadas para uni-
dades de conservação e reser-
vas indígenas.  

legal.  

Dinamização do trabalho - O 

Exército vai triplicar a capaci-

dade operacional dos topógra-

fos. Mais 20 viaturas vão che-

gar às três bases da BR-163.  

O topógrafo Alves Rocha é o 

coordenador do planejamento 

de campo e um dos responsá-

veis por preparar as peças téc-

nicas que são encaminhadas 

ao Incra para a vistoria rural.  

Ele conta que os homens em 

campo marcam 16 imóveis por 

dia. “Vamos poder multiplicar 

esse número por três”, come-

mora. 

O Exército também está em 

campo. E já devolveu ao In-

cra 52 peças técnicas. Ali, 

constam de planta georrefe-

renciada do imóvel, dados de 

GPS e as coordenadas reais 

do imóvel, além de memorial 

descritivo. Com essas infor-

mações, o Incra pode come-

çar a terceira fase da opera-

ção, a vistoria rural.  

A coordenadora geral da a-

ção pelo Incra, Silvana Silvei-

ra, explica que na vistoria se 

observam o tipo de explora-

ção da terra, a produção do 

imóvel e o respeito à reserva 

Exército já demarca terras  

Técnicos 
mapeiam 
terras na 
BR-163 

 
 

  

Incra em Ação  

na BR-163 

 Abrangência 

Municípios de 

Trairão, Novo 

Progresso, Itaitu-

ba, Altamira e 

Rurópolis, nas 

glebas Gorotire, 

Curuaés, Curuá, 

Cachimbo, Imba-

úba, Samaúma, 

Leite e Jamanxim 

———————- 

Foco da ação 

Áreas de até 15 

módulos fiscais, o 

que equivale a 

1.125 hectares  

Eduardo Quadros 

Marcos são colocados nas posses 

Eduardo Quadros 



no dia 3 deste mês. O ato o-
correu na sede do STTR de 
Santarém. Entre os objetivos 
do trabalho, estão o combate 
à eventual ocupação irregular 
e à prática de grilagem, além 
do ordenamento do território, 
reconhecendo os documentos 
legítimos de titularidade e 
definindo, com exatidão, a 
área destinada a 

Um acordo de cooperação téc-
nica envolvendo o Incra em 
Santarém, o Projeto Saúde e 
Alegria, o Sindicado dos Tra-
balhadores e das Trabalhado-
ras Rurais de Santarém (STTR/
STM) e a Federação das Asso-
ciações de Moradores e Comu-
nidades do Assentamento A-
groextrativista da Gleba Lago 
Grande (FEAGLE) foi assinado 

assentados.  

A parceria prevê o desenvolvi-
mento de ações conjuntas pa-
ra o levantamento da situação 
processual fundiária da Gleba 
Lago Grande da Franca, cuja 
área corresponde a 250 mil 
hectares dentro do Município 
de Santarém.  

Avenida Rui Barbosa, 1321, Centro 

Santarém - Pará/ CEP: 68005-080 

(93) 3523 - 5831 

Acordo assegura mapeamento fundiário 
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Ministério do  

Desenvolvimento Agrário 

Sustentabilidade 
“O trabalho que ora se organiza dará subsídios 

para a efetiva aplicação da ‘Constituição’ do 

assentamento, que é o plano de utilização”, 

acrescenta João José Corrêa, técnico do Incra 

que conduz o levantamento de dados na Gleba 

Lago Grande da Franca. O plano de utilização 

do PAE Lago Grande, concluído em maio de 

2008, define as regras dentro do assentamento, 

como o uso dos recursos naturais. É um instru-

mento importante no desenvolvimento susten-

tável da região.    

“O Lago Grande é uma área rica, que pode pro-

porcionar aos trabalhadores uma melhoria na 

qualidade de vida”, destaca o presidente do 

STTR/Santarém, Raimundo Mesquita, ao comen-

tar a importância de se preservar a região para 

as populações tradicionais. Os ribeirinhos do 

PAE Lago Grande vivem em áreas ao longo dos 

rios Arapiuns e Amazonas.   

PAE Lago Grande 

O mapeamento fundiário dá mais segurança às 
populações tradicionais do Projeto Agroextrati-
vista (PAE) Lago Grande, que há séculos vivem na 
região tendo como fontes principais de renda a 
pesca e a agricultura. São ribeirinhos que, em 
2005, através de audiências públicas, aprovaram 
a criação de um assentamento agroextrativista. A 
modalidade, que possui instrumento de titulação 
coletiva, reforça a organização social das comu-
nidades.  

Comunicação 

+ Entenda 

Peças técnicas  

serão  

produzidas para 

a implantação 

do PAE Lago  

Grande. 

_______________ 

Aplicação de 

créditos no  

assentamento 

iniciará após a 

conclusão do 

mapeamento 

 

O acordo  

Tem validade 

de 1 ano. Re-

sultado deve 

ser apresen-

tado no 1º 

semestre  

de 2009  


